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Iniciada a offenslva 

Itapetininga 

a 

CURITYBA, 5 (succursal) 
?0I INICIADA MONTEM A'S 
10 HORAS DA NOITE IN" 

pa^a ofensiva pelas 
PrrVÍAS COMMANDADAS GAL. waldomiro 

LIMA. ESTÃO SENDO UTI- 
LIZADAS TOpAS AS BOC- 
CAS DE FOGO, DE TODOS 
OS SECTORES. AS FORÇAS 
GOVERNISTAS ACHAM SE 
A 70 Klms. AQUÉM DE ITA 
PETININGA. O BOMBAR- 

DEIO VAE INTENSO. NOS 
CÍRCULOS OFFICIAES, DES 
TA CAPITAL, AGUARDA SE 
ANCIOSAMENTE O RESUL- 
TADO DE MAIS ESTA AR- 
RANCADA DO BRAVO GAL. 
WALDOMIRO LIMA. 

nao passa <le pherEmeno ien" 
quadrado nas leis primordiaes 
da formação de uma raça aiu 
da não definida que hade sur 
gir na grande patria america 
na em que vivemios. 

Ante ao que s rri o socio' 
logo, não contentta a,» huma 
no evoluitlo nejp áo jjatriota. 

O que se exige" pôr outro 
lado, é a natural fraternidade, 
nascida não só pela própria 
o nsanguinidade, como pelo 
dèspertamento patnwlico, com 
o evoluir da coramunhão ool 
lectiva, como base do grande 
sentimento die Humanidade 
a qual tendonuos desde to 
nascedouro da Republica, pe" 
da abolição do imperialismo, 
qiíe tornou ^ Brasil, pelo 

11 AS npE0^R.Y CtüB »» AS OCCLRRENCIAS DO DE ^ FORA TELEGRAPHOU mo expressa a insuperável 
' K0-N 1 AO PRESIDENTE OLEGARIO e^nstituição de 1891. 

MACIEL | Quarenta annos de Rcpubli CURITYBA, 5 (União) ~ 
De P"axina foi recebido ® se* 
guintL cominunicado: 

Em face da situação pre- 
cária em que se encontra o 
inimigv, em Apiahy, fortes 
destacamentos foram manda" 

.ca- me "não foi a sonhada" 
O Rotary Club de, Juiz de Pelos seus priopagandistas, sup 

Foria enviou ao . presidente 
Oiegario, Maciel o sioguinte te 
legramma: 

Rotary. Club de Juiz d'e 
Fóra rola unanimidade seus . , . _   "■'U.AU.I I . • — seua tos pela guarmçao em soccor I socf s presentes nesta cidade   -J x_ _ • II _ „ < • , . j 1 , ' 

TRA FjKttrt AGIRA" CON 
•— Tr\^ CONDES tiNAS DE ARMAS —. 

carm^',tHnião) Communi* 
tura ,fIStTvÍbui.do Pe,ü Chefa 
edif-.i i ^c'a transcreve o 
teim general Góes Mon" 
(■nn . ■eni <lue <liz: 
njag5 ltlPndo ^ fabrico de ar- 
de ò.. muni^. e apetrechos 
verim p3: mon'cPolio do Go . Federal, agirá com to 

torp?neri8'a. Cüntra os infrac 
as r' a Íando e des 

respectivas 
trai^

n.tes a nacionaes 
t>ens confiscando seus 
Dr41,,> favor da nação sem 
Criininaí ^ TfesPonsabilida<Te 

IísThÜ1^6"1 serao responsabi 
9SiieCmmÍrIn,6nt,e os que 

ma os "J, .^e qualquer for 
confr rel)el(les ou agirem 
Ção <ia f' dificultando a nc 
oomn forÇaÇ. nacionaes bem 
ICU ni)^ quc usanen, radio* 
fusão ® squer meio par® dif 
rios •, U i)nra netos attentada a ordem. 

destruindo 
fabricas per 

nacionaes e cs' 
seus 

A MISSÃO DOS TANKS DA 
CIA. DE CARROS DE 

ASSALTO , 
ZONA DE OPERAÇÕES, 5 

— Já communiquei hontem 
que por aqui passaram três 
ttanks da Cia. de Carros die 
Assalto, ciom destino a zona 
de ataque ás posições paulis- 
tas. Segundo informações co- 
lhidas aqui, esses tanks rece- 
beram a missão de penetrar 
o tunnel d aMiantiqueira. 

Dois desses carros já segui 
ram para a frente mineira. 
Interior informa: "Continua" 

DESMENTINDO DUAS NO 
— TICIAS — 

RIO, 5 (União) O corres 
pondente do "Correio da Ma 
nhã de B. Horizonte desmen 
te a noticia enviada pelo cor 
respundente do mesmo jor- 
nol. de Itajjhbá, dizendo que 
o sr. Mauríciio Cardoso esti" 
vera em Bello Horizonte. 

Também desmente a noti- 
cia de que o sr. Wencslau 
Braz fora chamado a B. Ho 
rizonte. í 

FERIDOS — 

Com 
sa''am >1?

U,ros soldados, pas* 
dois ri >.r, es'a cidade hontem 
se destina8 Paulistas, que 
sangun i 11 30 ffospital de 81,6 te Curityba. 

PRlCo^rnS110 TELEGRA- 
GONtact^ UNICAND0 0 

LUciONAmofVO" 

de' Mello. 
Que « n , c^0 <lestacamen 

1105 ProvíJ** i a eni Pitanguy, 
reopK mi^a^es desta cida- 

'''granhin,011, um despacho te* 
cisco. 0 gat• João Fran 

081 ■ Joã^n Sse teTogramma. o as forcnl rancisco desalojoli 
^^a revo''ucionarias de 
Sant. s'tuada alem «te 

Anfonio da pia»,-na. 

A ORIENTAÇÃO DO PARTI 
— DO LIBERTADOR — 

Ha Quem Discorde da que 
Está send<( Seguida Pelo Di 
rectorio Central 

P. ALEGRE, 5 — 0 "Jor 

lO MLUSOBEL 

ilKtliií llt 

CURITYBA, 5 (União) — 
Do Faxina foi reorbid)^ o se 
guinte communicado; 
■'Tocamos Apiauhy onde o 
inimigo estava entrincheirado 
do protegendo as forças que 
combatiam na Capella da Ri 
b-ira. 

Cd. Boanerges mandou in- 
tirnaçãc, aos revoltosos dali 
para que se rendessem, sen 
do que entre os portadores 
da mesma se achavam prisio 
neiros rebeldes para que to 
masem cionhecimento de nos 
sas forças, inclusivie dp, po- 
der de nossa artilharia no 

intuito de evitar mortandade 
que seria fatal. 

ro desta villa partindo d? Ca 
pão D nito para o sul peia 
'Irada de Rapetininga-Capão 

Bonito-Apiahy. Este destaca 
mento, attingindo a 15 kilo 
metros, na região sul de Gua 
piara, ch)Ccou"se com nossas 
tropas mandadas de Faxina 
com a incumbicncia de cortar 
a retirada das tropas rebel- 
des organizadas em Apiahy, 
travandCse violento combate 
-nc ainda pr segue com van 

t^gem às nossas tropas. Os 
rebeldes perderam terreno, 
esperando se a retiroda de Ita 
petininga. Avião Potch, do 
inimigio, vôou s^bre Bury,' lan 
çando bombas que não fize1 

11-5:1-■] V2U 
veria dj 
ro o <■ 
.ainda < 
criUcios, 
de todo Brasil restabelecer 
domínio paz e estreita cordia 
lidado 1 entre Estados. Sauda- 
ções — Eduardo Menezes Fi- 
lhe, p-esidente". 

hoje pedir v. exa. 
■igir lhe appello calo" 
; 'o serero realizados 
■ á custa maiores sa 
vchementes ansírios 

ultioiDtiãtíicliljg 

'V ■*.. t.1^' 

A luz da siociologia o mio* j ma e Joãj Francisco, em ma- 
mento. actual da brasilidade } niíesio, juiaram aos deuses 

que a lueta em que se empe* 
•nha o paiz comsigo mesmo, 
è o ultirpo, fratricidto! 

Os filhos dos bandeirantes, 
os paulistanos fidelissimos á 
Patria, certamente fazem iden 
ticos votes. 

A sabedoria popular, entre, 
vista no rifão, reza que "cjuan 
do um não quer, dois não nri" 
gain". 1 

\S. Paulo não qner a lueta. 
A dictadura igualmente a re- 
cusa... Entretanto, 10 ribom" 
bar assassino dos canhões fa- 
lam de odio e sangue, aos ir- 
mãos que não sabem conter 
•s ímpetos de irritação... 

Toda a nação quer a Pflzt 
a Lei, a Ordem! 
: Os revoltoso» falam com a& 
armas. Mas aes grandes res- 
ponsáveis pelos destinos do 
Brasil cabe ainda interceder 
pelo cessar dn hecatombe. E' 
aos srs. Wenceslo". Rraz. Ar" 
thur Dcrnardcs. Maurício Lar 
doso, Raul Pilla, Borges du 
Medeiros e outros nomes dc 
grande profecção política que 
cabe, mais que em simples la- 
mentos, agir para que não se 
sangre da Patria os seu» 
mais preciosos globulosf 

Não se deve consummnr « 
tragédia até o final I 

São quarenta mdhõet de 
brasileiros que o dizem' 

os prisioneiros estão 
INCOMMUNICAVEIS 

O illustre commandante da 
praça, tenente coronel Men- 
donça, pede que avisiemos á 
população desta cidade que 

prisioneiros rebeldes que v"'"-*" "Vfníuao que nao Tlze" 8 *"V —-tnciucs que 
ram victimas. Nossos compa ! p6 acliam no quartel db 13" 
nheirs sentem prazer vende, 'esfâ0 iucommunicaveis. 
evoluclonar este avião. 

OCCLRRENCIAS EM SOLE 
— DADE — 

CRUZ ALTA, 5 (União) — 
Oom destino ,3 Sdedadc se 

gu7u ha dias o 1° Esquadrão 
Corpo Auxiliar da 

Brigada Militar com sede nes 
MOVIMENTO DE FORÇAS ' f'a^cidade- 

Passou hontem a noite por ! 8Sa , r^a ^ uui sob c 
estia cidade um batalhão da : ■, Antonjo 
Força Publica dc S. Catha' ía .'...Licíuí eqUipada 

ucalol 

50 COM 

y Augmento NOS preços" 
DOS GENEROS EM 

PERNAMBUCO^ 5 (D. C.) 
A imprensa local clama 

das autoridades competentes 
suas vistas para o augmento 
e ■essivo dos genenos de pri 
meira necessidade. 

Os jornaes estranham que 
a Prefeitura tenha estabeleci- 
do preços em alguns artigos, 
que ficaram mais caro do que 
ios preços correntes na praça. 

(" MM n t | ) | n 

portou iniquamento, diz-se, o 
povo brasileiro. Entretanto, 
so igpós tão largo lapso de 
tempo o povo levantou-se pa- 
ra derribar l0, jugo. 

Vencedores e vencidos, a 
pós o. movimento dip 1930, sau 
daram a revolução liberal co- 
m o primeiro ^vagido de uma 
pátria consciente. 

O dmtador sorridente foi 
levado pela unianimidade stor 
ridentip do nossir, povo ao 
Cattete. 

Comqnanto se impnzesse 
um novo nimo ás modalida- 
des civicio políticas dos gover 
nantes e dos governados, eis 
que dois annos após (estoura 
a revolta piratinlngal 

E a lueta. prosegue, titani 
ca, sanguimcJenta, como um 
escarneo á propria Patria. es- 
tarrecendo ao proprio estran 
geiro. pela absurdidadis.' da 
matança entre irmãos que, 
em piartidics Iqppostos e em 
iiomo do patriotismo, sc de* 
gladiam ingloriamente. 

O observador imparcial di- 
ria que o verdadeiro Pátrio* 
tismo imporia, . de parte a 
parte, a renuncia do persona 
lisrno em beneficio d.a Nação! 

: Prazam Ps gênios das Ba- 
ças, já dissemos nós, «juip se* 
ja esta. em nossa Patria, a 
ultima lueta fratricida? 

Os srs. Getulio Vargas. 
Góes Monteiro. Vsldomirô Li 

-o— 

ina, cujo effectivo é de 450 
bomens, commandado pelo 
tte. cel. Heitor Caminha. 

Corrcnd,;, boatos desoncon 
trr.dos em torno do embar 
que desse contingente, deve Essa força foi obrigada a i mos esclarecer ao publico ter 

se demorar algum temp . ,e v, rificu,do naquel,0 . . 
nesta cidade por ter descar pio uma anieafa de « 
rilhado Um trem da ccmpo- 
sição proximo de Galpão de X • i KX-Jf \J ' \J tílJI X 1 * - 

nal da Manhã" diz estar in-machimas, no quadro da es" t* I . _ _ TA ' ■ • W* • T Q /A #1, ~ rl/xcfr* s*is]rwa«-i formado que o Directorio L 
bertadior de Vaccaria delibe- 
rou propugnar para convoca 
çã- de um congresso do Par 
tido. no qual fique assentada 
a atitude dos libertadores no 
momento actual da nacionali 
dade, dada a divergência ,li- 
berta era seu sei, com a di* 
recção que lhes está sendo 
dada pelo Directorio Central 
da qual lambem diz divergir 

O congresso deverá ser di 
rigid pelo sr. Assis Brasil. 

Lindos cortes de seda para 
camisas e gravatas, e meias a 
preços baratrssimos, na Gha- 
pdaria Chalben. á rua 15 de 
NovembiD n. 18. 

Ond c se ac ha a van 

§fUarda d iE forcas do 

Sal. João Francisco 

sul,A aton^iu^quatin- 
GUA' ONDE JA' SE POZ F,M 
CONTACTO COM e INIMIGO 

A ^ANGDad' 3 (lIniâo) •- 
CAS i)n' A das for- 
GISca „Gai"- JOÃO, FRAN- 
CORpA IMPOSTA PELO 1» 
V^^J^AUXILIAR DA BRI-   . 
**'111111 m,,,,,,, 11,,, | n 111111111111" i M 

método asuero 

Goi»Pletainente indolor, a frio e sam olectrieldade) 

e das doenças nervosas. ~ I 
«uitT*181"8 - Asma - Espasmos - Desordens a 
Ger?» 5®0 — Acidez de estômago — Ga«ue « ta8 modalidades de paralisia e de anrdoz 

Dr. CINIELO 

oa^eciaHs.nro cm doenças infernas (adultos e cn-, 
nervosas r menlaos. coi-n» filial) x 

DAo «ald.iiao Tanues, '50 (Faramr.a Solan». fi JX 
POvl A'S Bi HORAS TELEIONE l ,9 9 i. 0NTa CPCGSA —ESTADO DO PARADA T 

tação desta cidade. 
Esse batalhã;, seguiu com 

destino a Faxina. 
* 

A' tarde de hontem passou 
por esta cidade o Batalhão 
Flores da Cunha comman 
dado Pelo cel. Fidencio de 
Mello. destinando"se ao ra- 
mal do Paranapianema, e que 
estacionou em Pitanguy, 

* - 
Passou também hontem, 

c'm destino á Bury o 14 R. 
C. I., do Rio Grande. 

:,V ■ , 
De verá passar boje ou a- 

manhã o 3° B. C. d^, Guarni 
ção federal do R. G. do Sul 

* 
Oçmmandado pelo cel. 

QuinV Cezar. está sendo agra 
dada a passagem de um bata- 
lhão provisorio com um ef- 
fectivo de mil homens. 
    ,., i,    

villa por um grupo armado, 
no que consta commandado 
pr Urbano dos Santos. Aqnel 
ia localidade compareceu im 
mediatamente o cel. Victor 
Dumonrel Filho, sub chefe 
de policia que tomou as pro 
videncias necessárias. 

O ombTque do esquadrão 
do 11" Corpo Auxiliar, visa 
p is, manter a ordem naquel 
le municipio. 

B si. Ü3ii' RíIijs de 

yerí CIISJÍÍ Iííiéii! s 

esl? CÉ e 
Hontetm á noite', por occa- 

sião da chegada do trem mix 
to de Curityba, grande era o 
agrupamento de Icgiouarios 
na gare da S.P.R.G., entre 
os quaes se divisava, a longo 
alcance, a figura risonha do 
sr. Victor Baptista. 

A nossa reportagem, curto* 
sa, indagou de um dos legic- 
narios, o sr. Elias M. Nico*' 
lau. o motivo daqueíle festi- 
vo- ajuntamento. Soubemos, 
enfão, que o sr. Manoel Ri* 
bas promettera tolephonica- 
mente vir a esta cidade hbn* 
tem, provavelmente para con- 
certar as engrenagens políti- 
cas locaes. 

O sr. interventor federal, 
porem, não apertou ás plaga# 

■h 11 m»11111 m 11 m j ^ n mm 111111111 n ii 

0 dr. Brasil Pinheiro accellèu 

a nomeação de Prefeito 

Si^tí 
F.' a camurça da moda pa* 

ra calçados de senhoras. Côr 
fírm c encorpada. 

BfCBFÍBS ÍSWBOS 

RIO, 5 (União) O Governo 
assignou os seguintes decre- 
tos; 
Crcando nos Estados inspec* 
torias regionaes do Ministe 
rio do Trabalho e supprimin 
do as inspectorias do Povoa* 
mento do solo o serviço de 
Protecção aos índios, cujos 
funccionarios serão aprovei 
tados naquellas inspectorias. 

E prorogando por mais 90 
dias a ordem de execução do 
Institut, de Ordem dos Advo 
gedos Brasileiros. 

Fbapéos 
Cury" e "Ramenzoní" a 

Preços baixos, recebon a 
CHAPELARIA CHAIBm rnã 
15 de Novembro n. 18. 
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CURITYBA. 5 (Succursal) 
— O dr. Brasil Pinheiro Ma- 
chado, hontem aqui chegado, 
nnós muita relucfancia, accei 
tou a sua nomeação, em ca* 
racter interino, para o cargo 
de prefeito de Ponta Grossa. 

O dr. Brasil Pinheiro se- 
gue domingo, pelo mixto, pa- 
ra essa cidade. 

O NOVO SECRETARIO DA 
PREFEITURA 

SciTiTido sonhemos, o sr. 
Joaquim DaJIed- ne. a convi- 
te do dr. Brasil Pinhdro Ma- 

chado, assumirá » cargo de 
secretario municipal. 

Interpellado pela nossa rei' 
portagem. o sr. D.alledone 
respondeu oom um sorriso si- 
gnificativo á pergunta que lhe 
fizéramos a respeito. 

-OP- • 

OSYMBOLOdaSaüDE 
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e m dcrivaa, a 201090. na CHA 
PELARIA CHAIBEN. Rua 15 
de Noventlo o n. IS. 
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Estes quatro contoecido.s 

preparados represantam qua- 
tro excellentes oontpibulções 
da moderna therapeutica em 
bem da saúde da humanidade. 

O PONCHE DE SlAN 
é ura delicioso, ponoho, de ef. 
feito rápido e definitívo nas 
to&ses. bronchites, asthma e> 
em gorai, em todas as affec. 
çoes dos bronchios, 

o BLIXIR DAS DAMAS 
è o grande regulador das «ri. 

das ««nboras, combatendo efficazmente as 

btcõl*' n
e"Xaquícas. pertur. .nervosa« e proporcio- 

Senhoras com. 
slões. estar occa- 

O ELIXIR BRASIL 
6 0 •«•Alente depurativo do 
üangua asgndo oon» graade 
tifuaacia em todas as doenças 
BroveniantM da «tague im- 
pur« e earneydo «fe toainas. 

O »nfer*ITAN 
ó e grende «JimStadep 4q àtí. 
do Urioa dc «cçã^, 
ta em t«dns as fôrmas 'e 
rheumatisrno, arthritismo, in. 
flamaçõe» na bexiça, ijirwi e 
fígado, eczeiuas, flrieiras, «te 
'"'iegs distribuidores 

irtini liíeralo i 0. 
Caixa 2147. Rio àk Jtteiro. 
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Notas Mundanas 
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Ma&ltiâes 
A OFFERJKNDA 

INCOMPREHENDIDA 
Da ampla poltrona em que 

descauço .q corpo' enl rmo, 
tu te vi passar, senhorinha. 
Tod; "a gente, toda ti:: iante 
sob o affagoi morn,o, das pel- 
lucias e da "renard" submis 
sa e lasciva. Eu l vi passar, 
flexiva e sinuos , um bara" 
ixtleio de junco n^vo nos 
quadris, um "prt dissimo" de 
garça assustada r.o passo des 
o mpassado e nervoso, Eu te 
vi passar, toda vc tida de bj- 
culo, toda pintada de inccbe 
rencia: um anceio nos olli s 
para pousa-los n'Aqueíle que 
vaes procurar, uma felicidade 
pagã e intelligenté e humana 
ae desistir, de desistir de pou 
sar a caricia envolvente de 
teu olhar n'AqueHc que vats 
procurar, si outro mais á 
mão, logo aqui- offerccer pai 
sagera amavel para a delica 
cadr-sa d,,- teu olhar... 

"E foi por isso, sonhorita 
Tcda-agonte, que eu, maldisse 
esta tardu, esta minha teimo- 
sa cur-osidi.de d: d ente. 
iPorque cu ei que, ali adean" 
le, qualquer outra paisagem 
"humana deteuá teus passos 
apressados- Deterá, e aquel" 

< : t com agua da mesma j o mprehehdeu que aquillo 
-r., cru lugar de agua pu" (era effeito da ingestão de tal 

ra.. Diversas lavagens por planta. Curioso, fez uma ex- 
essa forma ihes dev-lverá seu perienci,a em si proprio, be- 
primitivo tamanho e flexibi- 
lidade. Os artigos de lã de 
vem sempre ser lavados e 
nxugados com sgua morna, 

nas condições que dissemos 
acima, é a agua. que se lavar 
e enxugar deve ter a mesma 
temperatura,- Esfregados com 
abão e lava-los em agua de- 

masiada quente, é o que os 
faz encolher. 

MENU' 
Pudim de creme — 3 ovos. 

300 grs, de agua, 1 112 colher 
de sopa de assucar e 6 colhe- 
res de sopa de leite. 

Batpm'se cs ovos e ajunta- 
-elhes o leite dissolvido com 
a agua, o assucar e algumas 
gottas de essência preferida. 
Peneira*se e põe-se numa fôr 
ma nntada c'om assucar quei- 
mad:- e cobrindo com papel 
.• rdurento llpz-se cozer len- 
"imente, no forno em banho 
Maria; até que o creme fique 
o pess», ou seja durante uns 
res quartos de h'rra. Serve- 

se quente mi frio. 

bendo uma infusão que fez 
com os fruetos da planta re- 
ferida. Logo depois, sentiu 
■ m refrço de energias, bom 
hum r, alegria, melhor (lis- 
posição para o trabalho, des- 
apparecendõ a;, raesraó tempo 
o sonino de que era atacado 
quando em serviço. Essa be- 
bida em café e assim come,- 
çou segundo, a lenda a ser 
usado. 

PAPA RIR 
— Só ouço falar mal 

E' rn PESSÕ8 mMk e coa-i Lamentavcl ocurren^ 

mm IIQ soueafllíe lieialease Cia num trem militar 

le que a pfocurava, bem oo sogras. Pois eu me fui muito 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje 
As senhoras: 
D. Luiza Prestes. 
A senhorita: 
Otilia Bonato, filha do sr. 

Joã Bonato, antigo, commer- 
ciante desta praÇa. 

Os senhores: 
Alfredo Gsternack. concei- 

tuado commerciante. 
Ooronel Marcolin,-;. Montei- 

ro. 
Domingos de Andrade Fi 

gueira, inspector ferroviário. 
Dr. Humberto Pederneiras, 

fiscal fedenrl da S. P. R. G. 
Emerron Santos — Anniver 

saria*se hoje distineto jo- 
| vem Emerson Emmaouel des 

t*35 ■ Santos- alto funecionario fer 

r ÜLTK A-ADMBRAiKíR DO PODEROSO PEITO- 
RAt ifVE VAE FALAR 

O abaixo tirniac-, vftn publicamente attestar a eíf> 
açu coRuxito.a qut re^^ou 4o iteo 'to láo conhecido Pei» 

^ Peiuicnse". Adiava«se ha muito tempo 
acijrcndo &e fone bronchite astiirnatica qúe o incommo" 
dava <monnemente. Kacorreu a- differentes preparados 
.jStO nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
.rtoleBtia seguva sua (b-rrota de sofírimentos a despeito t 
íado, quando recorreu "Peitoral de Angico Pelotensp . 
Sm boa hora o fez, porque, logo qup começou o uso de 
tio cfficaz remedlo, «ii>aiiifestarain.se accentuadas m^l o" 
cas, achaiuio^- Osatr" & pouco tempo livre, totalmente 
-.•■«favk» da unpertinente moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta tipclaração com o fim altruistico de chamar 
tttHBCíM tos que soffrem para a maravilhosa c compro. 

«Kk acçat ir, "PcitoiE de Angico Pelotense" nas mo. 
'■MDbs do-,- pulmões- bronchltes, influcnzas, 
rtc, «tc. 

PebJSs >4 de Somnbxo de 1922. — BENTO S 
: ULaS » 

Confumo Dr E. L Ferreira Araújo. 
:JNfma tfcinnliecivlo) ■   

LU E'A, -r N 5 DE - 3 — 
IMroalto ««-al. - -^hroaark SwiBoirc" — PeloUi 

I I I I I I II I I I I I I " ' ^ W ' " 

Secnl, i tambe-m. num "faz úe 
conta" intelligente, sübstitui 
rã tua silhueta por outra qi; d 
quer que app.reça a 
mão, lyrica otmo uma cffe" 
renda. E o quqe me entriste ) LENDA DO CAFÉ' 
ceu, ser.h rita toda a gente ® Varias foram as versões 

que me p z assim amargo, foi j qi,c a fantasia lendária criou 

bem c m a minha. 
— E' por ser, então, uma 

i mudia. 

a leviandade que tiveste, a 
falta de acuidade" tua. não 
pcrcebendó, através do tulle 
da vidraça, ,a offerenda hu- 
raida qife meus olhos .enfer- 
mos te dedicaram,.. 

Flavio de Canip0s. 
* 

RECEITAS PARA A 
DONA DE CASA 
Quando os objectos de lã 

encolhem 
Os artigos de Ia que tive- 

rem encolhid , pódem melho- 
rar se forem lavados com 
agua, na qual Se tenha dissol- 
vido um pouco de sabão e 

roviano, filho d concetirado 
causídico cr. Manuel Sotres 
dos Santos, e fgu-ra de desta- 
que na sociedade ponta gros" 
sense. 

erfsta 
n 

JOSP H DF \10\7R \ 
Consutorio e Residwei.-, 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Rscol? Mr>',nal 1 

Horário: Das R ás 12 

em torn doa origem do uso 
do café. 

Entre elfcs finha maior cur 
so a seguinte: 

Um pastor vigiava o seu 
rebanhr e notou que este em 
certas cccasiões se mostrava 
mais alegro saltando com 
grande vfhscidade. A repeti- 
ção do facto aguçou lhe a 

. bservação e ó pastor notou 
que a vivacidade de suas ove- 
lhas assim se manifestavam 
quando ollás pastavam em 
terras onde abundava uma 
determinada planta cujo fru- gi-ral em Ponta Gru-ssa da Lo 
tcomiam. Instinçtivàmente fTiu (jo Estado do Paraná. 

Cambistas 
Acceita"se de idoneidade 

reoonheoida e quL, aprcaent 
fiador. 

Trata se no Hotel Palemio 
com Arthur O^tmos Agente 

Celharôfas Granulações — Ulcerações 

Enrineute cfesção ^cientifica 

Doeruts dos olhos ler tom atíenção 

rodigaluz ;■ 

- jy H.: ,. « 1, 

.Qi8" 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
.SANIDADE e ministério do ramo 

- Psàirpaclos - Miopia 

Prepunulo pelo Dr. J. Martlncz Menéndcz 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS I ROFFISiONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

"Esppciíico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 
olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidã© assombrosa 
evitando operações qtnrurgicas que com lodo o fundamento atemorizam aos 
doentes. Dgsappanção das dor rs e incommodos á sua primeira applicção. E- 
raineintemente efficaz nas oohtalmias graves e por excellpicia nas granulosaS 
(granuiações puruienías e bhnorrhagicas, queratitis, ukeraçóoa du cometa, etó) 
As ophtalmias «■•igiua.rias dc doenças venereas, cur»»lá's qm breve tempo. Ma- 
ravilhoso nas ' :c: pcs'qper?,torias. Paz desaRpareccr as catliaratâs, des, 
troe micróbios, ■ :c:-za," dcsinffcta e CURA PARA SEMPRE, Não mais 
remédios art nV--.-'. v rourinc;.,-nitrato de prata, azul metilcnho s outros tão 
lemivcls usados em clinicas. _ .'".s vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa 
pottncia vím. -.1! Não !; mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por" 1T antes dos olhos curan>5c antes de findar o pri- 
meiro (Fascb' do . p?c;fico PSQDIGALUZ. 

PRÓDIGA LUZ eoíyjj sa para sempre o tratamento por coiyrios conhe- 
Sí cid : íé hoie em ".•<! ■ os gabinetes oculistas, colyrios que na maior parte 
«Kf dos c? !iãô fazcmUn • i- que peorar o mal, irritando o orgam tão 'mportante 

como a maçosa conj';;. ti vai. O nitrato de prata, causa o verdadeiro terror nos 
W doecnur c d« muitas cegueira?, o. faz desapparecer. 

PRODÍGALU-V é completamente inoffensivo, e pioduz suas grandes 
"'to vantau ns r ti" causar o maus pequeno incotnmodo aos doentes. Detera ? myo- 

pia .pre^rossivá. DocnPs dos olhos! estejam seguros quo melhorará oui bre- 

víssimo tempo visando o portentoso especifico PROD1GALUZ. i(E.' r a as- 
signatira e marca no prednto da coberta). 

Preço do tralanicuto ao Brasil: 20 DOLLARS. 
■h-z Farrnmcnto ]>or letras ou cheques de um Banco de Credito, 6 or 
U' dein cie M. M. Cuadrado, Llmón, 13. MA Dl? ID, As cartas de pedidos 
Yi ou sem vaior deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 

dirigindo as á Direcção exclusiva: M. !M. CUADRADO. LIMOIV, LS —- 
â MADIUD. 

Envianienlos a todas as partes do mundo. 
CousultaTpor carta paio Correio tobre toda» a» doença» grave» da 

pelle e olhos: 7 D0LLARES, | 

JUi .80.000 testemunhos de médicos, fiscaes; chefe» Exércitos» enge , 
nheiros; commerciantes, obreiros: etc. o Laboralorlo Municipal de ■ 

í£ Madrid. n ^ m 

Hlíxc^nsira; pelltíos a M. M nnüraâoJJniOD 13 — Madri d 

Ncticia o "Jornal do Povo" um chefe de fanlilia, que a* 
de Cachoe ira: 

Ante hontem, pelas 23 h« 
ras quando se (aproximava 
desta cidade um trem militar 
conduzindo para Portiü Ale 
gre o 14° corpo Provisori'" 
da Brigada Militar, de São 
Borja, commiandado pelo dr. 
Benjaüüm Vãrgas, irmão do 
dr. Getulio Vargas Chefe do 
Governo Povisiorio, oddór- 
reu uma lamentável occur" 
rencia, que roubou a vida ia 

lillllllllllllllllll 

lííif! «a liaria 

Holci Jóhiisther 

Hmrüo tio Rio Brfanco, S54 
CUTHTYBA 

1 Hepr.« - ^ nseèie* — Caixa Postal, 2S5? 
r,' niefhor. tra um fh»» nadUbsMra 

Sut do Bra*y 

coafort*» n-m imx» 
o AJRIAS A PARTIR DE RS. 15#0#i 

-toWXJ na Capital (Exeepto « Cran. 
"Üoiiwmoi com agua corrente em 

utbua í» (yaaJTíix. — 10 apertamectos com 
'-■-.í.-.hoiro uarV.oiW — Bhpaç-oiha» rnião» da 

-m-rím*. -**** ' — Crawdt» A»r- 
,/ifv cxppt Jtrmo&rm * <**• 

rihtjiiteíi — Um* la- 
vanderia p/opri* í vapor garante a padjei- 
ta eateaíUasçãc doa aoaijtas do hotel —:*Fpí. 

Dpifm» eoslnha «oh • direo 
-dk» de profisslonaca 
IMuNEfi. rXJh\CERTO 

as chçgmia e partida «lo* 
trens. 

bandonara o seu lar para ser 
vir ,a causa do Governo. 

Num vagão fechado viaja 
vam cerca de 40 praças e o 
tenente Pedro José dos Santos 
quando, em dado momento, 
umta daquellas é acomettida 
de um acesso de loucura. 

Empunhando o revolver, o 
furioso o detona e esnuo., fe* 
rindo mortalmente o referido 
tenente, em pleno ccração e 
mais um sargento levemente. 

A ultima bala a praça en* 
louquecida desfechou no ouvi 
do recebendo um ferimentoi 
sem gravidade. 

Ao chegar o trem á esta* 
ção. foi desembarcado o oor 
po do tenente Pedro José dos 
Santos e transportado para o 
edifício da Prefeitura, onde 
foi velado por dois filhos 
que o acompanhavam! e por 
seus ocllegas da guarnição 
local. ' , 

O sargento ferido e a pra 
ça tresloucada foram atten* 
didos pelo dr. David Fontcu 
ra dq Barcelos, ficando cm 
tralaihcnto. 

O tenente Pedro José des 
Santos, é natural de S. Bor 
ja, residindo no 5° districto 
Besse muníçipo. 

Era ele casado em segun* 
das nupeias com d. Maria 
Antonia dos Santos, de cujo 
matrimônio deixia um filho 
mencr de 4 meses; do seu 
primeiros matrimônio exis 
tem os seguintes filhes: Iri- 
neuJosé dos Santos, Dorval 
José dos Santos, maiores; c 
AffonsD José dos Santos, me 
nor de 16 annos. 

Hontem a tarde com nume 
roso acompanhamento de of* 
ficiaes desta guarnição, efec 
tuou-se no Cemitério Munici 
pai. o enterr,;, do malogrado 
cidadão. 

Chama-se Adriano Bento 
Gonçalvez a praça que enlou 
queceu. 

''Certifico, em obidifmcia 
rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Diríwtor dc. Saú- 
de de Gu^Tía, constante do 
presente requerimento, que 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente «eco- 
Ihido ás ^nfcrmariaos deste 
hospitâll o preparado LUE- 
TYI. do pharmaseutko Ál- 
varo Vargas, foram panaikfl 

» seguintes attestaie pAÉ 
dinicos que o empregaram 

Atesto que mepreg'jft o 
preparado LDETYL, on um 
caso de syphilis cuane 
na crcer.ra enfermaria OB- 
TENDO mu f^u isca- 
do surpréhendentb 
O doíT,te que pesava 33 ki- 
los augmgntou 6 iDpg com 
o uso de vidro e melo do re» 
ferido preparado, tendo a? 
manifestações cutane«s cie*, 
trisado campletamenle. Rid 
de Jaiieiro. 24 de Março de 
1917. {'Assignado) — Dr 
Humberto Mello, 1° ten^n 
encarregaod da 3* enferma- 
rria. 

"Ancsto que lenho 'VÜ 
pregado com êxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado de enferma 
ria de Dermatologia cSyphi 
lis" . 
Nada nuus constando a res- 
peito nem sendo requerido 
jíou por finda a presenteVende-se uma chacara si- 
tertidão que íu, Aristatcho | luada dentro do quadro Ur- 
Lopes de Oliveira Ramos es- , bano, medindo 300 m. 0 

^ • frente por 150 de fundos, 4» 

eopreso 

de eapltil 

Vende-se 

Sob « direcção itnmcdiata do proprielaHc 
e da famUia = 

nlMM(UIUlUUUUIiU3UtllUUIiÍilU«AIPJimilUUniHUIK>UnilUli)IUIlU 

crevi aos 27 dias de mez dc 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayroe Ferrtj; 
ra do Amaral. Secretario. 

im s n ia s 
- 
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PONTA GROSSA 

ÉÊÊÊÉÊÊ 
GRIMM & OUSMAN. Avenida Vic, Machado 22. f«I.: 392 

Vim das por afagado e a varejo 

mais aprazível logar, com li- 
ma faixa de mato, para lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo: laran* 
gciras, pecegueiros. amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros.^ 

160 pés de larangeiras vi')* 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira, sendo das qualidades, 
Bnhiana. cravo, pera, sela na- 
tal. laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sesoilian-e e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe- 
quenas . 

Plantas (íe agora 50 laran* 
geiras mimozta. 22 kaklzelros 
sessenta peceiueiroe e ainiD 
um bom viveiro de todas as 
qualidades e setneaduras. uin 
poço artificial e duas magni 
Gcas fontes de agua naturs' 
que tem resistido as maiore8 

estiagem. 
Dividida em lotes dá 60 p0' 

15x45. 
Tudo pela InsignificanF 

quantia de novo oontes. 
Ver e tratar, á rua Con), 

Mlró 1M. T 

if. Cvb i. fc Mo 6> *******<i <, »♦» » 

1.ED1CO 
Par-^s! ■.íiesü&i das 

• ç Crianças. 

COx - JJLTQRjíO : Pliar 
tncU Central. Dai 9 112 ás 

ZSiDENCLA: - Ru:' 
Francisco Riba,., â&. Te 

lephoae, 145. 

n i 111111 n ! i 111111 n- 

íCasa Confiança 

^ Ferragens, Louça»- Óleos 
e Tintas. Artigos Sanita. 

V rios. Armas e Munirõ1s e 
l* Artigos Fantasia. 

<} 

4' 
4' 

4' 

MT 

Acção siunificd Salvação 
comprehende: Escola de coi 
te para senhoras; Alelier de 
coshira attcndiuo por mode- 
la diplomada; Asyla 'L or. 
phãos para creanças de ambos 
os sexos; Imernato c preços 
modicos. para creanças q:"-s 
cursem os collcgios locaes e 
Obra missionária exercida em 
todos os Estados Centro e 
Sul do Brasil — Rua Ilaiaco- 
ca n. 50. Ponta Grossa, Es!a- 
rio <io Píwauá, Brasil. 

I- M. Barreto 

Avenida Viccuq; Kacluwio n 
3ã. Caixa Postal 123, Xete 
pi.ouc 107, End- Tekgrapbi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 
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V DEPOSITÁRIO! DOS FOOUEJHiS E FOGOS "ADRlANíNOS" 
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J movimento rcvoiu- 

ionario de São Paulo 
n 
L/ 

! GOVERNO ENCOMMSN 
da munições no es 

TRANGEIBO 
Ao director da Alfândega 

fn Rio de Janeiro commnnU 
Mu q director da Receita Pu 
blica que em Liverpc i enf 
marcaram com destino ao 
Wo e por enoomraenda do 
governo vinte mil cartuchos, 
aum total de vinte caixas. 

Esse cairregamento. vem a 
bordo do cargueiro "Bclzac", 

Morte de um filho do 
SR. JÚLIO PRESTES 

• RIOs 4 (União1) — Os rebel 
&es annunciaram pelo radio 
ter morrido em combate, um 
filho dò sr. Júlio Prestes. 
pARA AS DESPESAS COM 

AS OPERAÇÕES MILI 
TARES 

Ao seu collega da Fazenda 
0 ministro Jiasé Américo soli' 
citou, de accordo cwm a deci 
lao do chefe dJo Governo Pro 
visorio, seja posta, á disposi- 
Cao do director da Rède de 

mção Paraná Santa Gatha" 
cinia> a quantia de mil con* 

js de reis, para as despesas 
mimediatas, oriundas do tras 
Poete de tropas que estão se 
realizando no sul do paiz e 
íue não podem ser perturba 

as por falta de numerário. 
O sr. José Américo solici" 

üu einda, áquelle seu collega 
rnA ,erlura do credito de Rs. 
d O;000|000 a favor do depo- 
;s'.ario judicial da frota pe" 
"orada ao Ll yd Nacional, 

Para permitir o immediato 
Pagamento das contas de tran 
sPortes militares e que seja 
entregue', oemo hdeantamen,. 
'0' a quantia de 300:000$0l)0. 
P0!" conta do credito aberto 
pei® decreto n. 21.607, de 

do corrente, ao engenheiro 
rancisQo de Abreu Limia Ju" 
'or, para attender ás despe- 
as de emerbencia com o pes 

®oal, material e transportes 
0s serviços de reparações de 

estradas de rodagens e pontes 

rej ZOna ^as 0DeTaÇÜes militta- 

MAIS OPFICIABS refor 
«ADOS POjR DECRETO 

or decreto do chefe do 

fo/^110 Pwisorio foram re 

como nucursos no 
1!) 7no^ ilecccto numero 

' li® 12 de fevereiro de 
turni 05 coconeis Oscar sa- 
(Tüin'

n° cie Paiva © José J'» 
freH ^ Andrade e major AP 
semi?,,Gomes de Paiva e o 
inf-mt0 •tenente c'a arma de 

d 's.,ana Américo Figueira 
dn* ' va' Cs quaes gozarão 
Porto an ^ns celativas ao 
] . (|^Pue têm na reserva de 

Rm A.RAMe FARPADO 
dos u.'.3 fFniio) _ Depois 
na o U 0Tnovcis e <fa gazoli- 
Ka' o tlUe ni'as se vc como car 
são . 0,S transPortes militares m 'olos de arame farpado, 

cstinam-se ás varias fren- tes. 
E! 

a c,* desn.ecessiarilC, encarecer 
te pj?^fidade, principalmen 

os entrincheiramentos 
certas posições definitivas. 

0N|nDVAE SERVIR O MA ^or estíllac leaL * 
VpJ;' 3 (União) — O major yton Estillac Leal. que 

rp,,r?
ncp á velha guarda, dos 

servi ari'0s> foi mandado Vlr como chefe do Serviço 

Br. fiaíiíl Baeila 

(Ho Hospital da Santo C»á» 
« 8 Eraneisco de Assia do 

Rio de Janeiro.) 
cônsul^ __ Torças, quar. 

, ® sabia dos. das 9 ás 12 
"orai, 
J^Psultorio — rua -CUCO- 
« Uajuflo. 39 (lado da Phar 

Advogado 

Dlt- tSEfrrnis soux* e 
silva    
Ohml e Ornará- 

h;tv^t>enr;n ^ • 
Jto ^uçrenheire SrhsuSuW" 

l3 (Defroa*^ v# WW" 
— 17*-^ Qj-ocsa 

de Material Bellico da 1.' Re" 
glão Militar, nesta capital, fi- 
cando sem effeitc, sua desi- 
gueçã . jpara o "Destacamento 
Pahello*'. 

PARA DESPESAS EXTRA 
ORDINÁRIAS NA CEN 
TBAL DO BRASIL E NO 

LLOYD 
RIO, 4 (União) — O minis 

tro José, Américo solicitou ao 
Ministério da Fazenda seja 
posta á' disposição da Central 
do BrasS'! a quantia de Rs... 
1.000:000$000 para as despe- 
sas inadiáveis e de caracter 
urgente, uuriundas de repres- 
são do movimente, sedicioso 
irrompidie em S. Paulo e 
para as «piaes não dispõe s- 
quella via ferrea do recurso. 

OFFICIOS TROCADOS EN 
TBE OS GENERAES 

BERTHOLDO KLINGER 
  E WALDOMIRO LIMA — 

RIO, 4 (União) — Cominu" 
uicado dio Ministério da Guer 
ra: 

"O sr. ministro da Guerra 
recebeu db sr. general WaP 
domino d'e Lima o seguinte: 

"Faxina, 26 — N. 533. 
Levo a© conhecimento de 

vosscncia officio recobid' 
hoje, ás dezenove horas, por 
intermédio do sr. Francisco 
Bernardes Júnior: 

"S. Paulo, 25 julho 932 — 
Do sr'. general B^tholdo 
Klinger ao sr. general Wal' 
(Jomiro Castilho Lima, com 
mandante das forças dictato" 
riaes na frente do Paraná. 

Sr. general. Tenho a honra 
de submetter icfficial e formal 
mente á viossia, consideração 
a proclamação annexo e pro" 
positura de cessação de hosti 
lidadles que é © seu obÍ6Cto 

se desejardes conversar para 
vosso melhor esclarecimento 
com o dr. João Neves da 
Fontoura. Podereis propor 
um ponto de encontro, caso 
acceiteis a honrosa e frater" 
nal prtopositura de cessação 
da lueta. 

Desejaria aind;a que vós 
mesmo, com © vosso chefe do 
S. E. M., mais dois toutros 
officiaes de vossa escolha, 
atravessasse livremente '0 
Estad© de S. Paulo para me 
lhor vos inteirardes do que 
•qui se passa e levardes esse 
esclarecimento áos outros 
elementos das forças dictatori 
aeg que se acham no valle do 
Parahyba e em Minas. 

Saúde .e fraternidade. — 
(ia.) General Klinger." 

Cumpr© dever communicar 
rossencia que, como da pri" 
meira vez, a proposta foi im" 
mediatament© tepMlufa, te>r 
g© eu, bem c«mo todos os of" 
ficiaes. deedarado acceitaria- 

mos rendição incondicional. 
Saudações. — (a.) General 

WakScmiro." 
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.dmpTadwes e 
grwide escala e únicos fabricantes dos prodcctca acima. 

Para melhores informações dírigir-ee directamente 
4 gerenci» da firma, ov por ínterfaedio dos seus soclos 
Srs. Osternack, chefe h. firma Carlos Ostemack A- Oa. 
e Villela, chefe da firma Ernesr© Víllela & Irmãos. 
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'i AS ULTIMAS DELIBERA 
— ÇÕES DA L P D — 
Pci acreditado no cargo, de 

sub representante junto á F. 
P. D. o sr. Eloy Miró 

Foi multado em 5$000 o 
amiador I-eopcldo Pugsley, 
por haver integrado ura qua 
d© não filiadh/o Savoia S.C. 
que jogou contra o clube a- 
thletico, Ypiranguense. A 
nossa entidade errou ©o appli 
car essa penalidade, pois o 
nosso codig-, de, penalidades 
foi recentemente mpdificado 
pela Assemblea, nesse senti" 
d©. ■ .;t 

Por solicitação do Guarany 
E. C., a L. P. D. concedeu 
o passe aos amadores Moy- 
sés Silva o Antonio SapQritti 
que vão disputar para um 
dos clubes filados á Liga, Des 
pooliva Regional "Iguassu"' 
c- m setie na cidade dê Uhi* 
ão da Victoria. 

Foi nomeada uma commis- 
são de technicos, composta 
dos srs. dr. Leopoldo Pinto 
Roses. Ismael Conceição e 
Augusto de Mattos, para fa" 
zrr a vistoria no canip© do 

— ... - - — 

jfctójiimisiitó lie 

creicas híhí- 

isiÉES lie Becife 

HAVERA' UMA QUADRILHA 
DE RAPTORES? — LENDAS 

— ALARMANTES — 

Jokey Clube Pontagrossens# 
recentemente officialisado pe 
l» Operário S. C. 

Foram suspensos os ama- 
dores Attilio Ravatti, por 4 
jogos, Abilio Borges, Oswaldo 
Bach e Apparicio Leandro, 
por 2 jogos e Antenor Maria 
n© por um jogo. 

Estão sendo chamados á 
séde da L. P. D. porá pres 
tarem esclarecimentos, os 
srs. Jesuino Custodio, Lauro 
Nunes e Ant-nio T. Siiva. 

eoh 

"Cury" e 'Tlamenzoni" a 
preços baixos, recebeu a 
CHAPELARIA CHAIBEN. rua 
15 do Novemb.<> n ts 

* I ' ;--.»»<■ f 
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3»MTOILETT^^ 

^ucalol 

sOCOtj 

F* 
a T O S O FI CI i 

Da Prefellura Municipal de 
Ponta Grossa 

1 

BeQBBlSeDlBS 

d MÍct] 
^ 3 de Agosto de substituto iem 

19?89 - Henrique Veiber Ne 
t() _ Transferencia de Pro 
priedad- - - 

fei092 — Lange, — Re 

lifieacão de lançamento. — 
SS •>' «»■■"» a 

formação- __ Re 

visão 1? s^proce^6 J 

Tesouraria que faça as ü 
das anotações . ,   

JJI7   Silos Barbosa. 
Licença da construção. 
Deferido'. 

1136 — Joaquim 
Machado. - Ligação 
cua. — Como requer. 

1145   Leitão & Uia. 
Retificação de lançamento- 
V Com. de Lançamento. A S - Nicol» W«.o-..cb 
- Licença para mudança 

— Como requer. 
1157 __ Olegari© Cunha. 

Baixa de impostos, 
requer 

Pinheiro 
de a" 

Como 

tala-se 
611 õSSfiCHK' 

de gado de criar. 
«5, t i~>. rssd Co-wSãi»' potoá «i.» 
do' dando 

superi r quaJida- j 
cr! —•" Para invernar e 
(i-8Ada., situada na "Fazeu 
r®1*3", local das afamadas 

^. 's do Amparo; ou faz'se 
ft>t'dad(' com quem se iato 

tjm entrar e m um cer 

der-se sobre as condições com 
o pir.príefariQ, sr. Horacio 
de Almeida, na font® ^ 
Águas do Amparo, ond; re- 
side. —* ■ 

1173 — João Nadai. — Bai- 
xa de impostos. — Gomo re 
quer. 

1180 — Luiza Florenski — 
Baixa de impostos — Gomo 
requer. 

1201 — Manoel M. Martins 
— Certidão negativa — Cer 
tifiquese. 

Avi^o 
Pêecisa^ae oc-m urgência de 

grande numero da trabalha- 
dores para serviço exclusivo 
de estrada, pagsndcse 5.00ü 
(clnc© mil reis) diários, com 
alimentação. 

* 
O 3° Batalhão da Força Pu 

blica do Estado está prdeben 
do voluntários. 

Tratar tudo na Prefeiturto 
Municipal, a qualquer hora 
do dia. 

FIDELIS ALVES, respon- 
de n do pelo Prefeito. 

Ponta Grossa, 81 de Julho 
de 1932, 

J. I ipr se eMEiiéi w 

jiílüÈU liliillÉO 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas a« mercadorias von 
didas pelo eusto real. 

Garantimos a i comprador 
que é ura bom negocio, tende 
com isso lueru na cer'a. 

O motivo da venda explica, 
se ao pretendente. 

Tratar n© mesm0 eslabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n 79 
11 I I I I II I I illl I I 1 1 I t l-H 

QUEM PERDEU UMA 
— TA? — 

CAR 

Dr. Loyoli 

TRATAMENTO DE HE- 
MO'RR IDAS 

Climea Medíc^ e Panos. 
Consultoria — Rua Saní' 
  Anua, 83 ——— 
Oas — 13 ás 16 horas. 

Wf I ! H 

in 

lí 
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DELEGACIA DE POLICIA 
DE PONTA GROSSA 

Edital 

De ordem do Exmo. Sr. 
Chefe de Policia do Estadto, 
nrevine*Se pcl© presente Edi- 
tal que serão severamente pu- 
nidos por está Delegacia to" 
-"as a-s pessoas que nesta ci- 
dade transmittirem noticias 
alscs e tendenciosas ou ou- 

tras qua venham alarmar a 
população. 

O Delegado de Policia — 
NASCIMENTO SOBRINHO. 

Vende-se duas casas, ou só 
ussa, com terren© que mede 
49 imetros quadrados, na cha- 
«ars Capote, «a estrada que 
▼ai para as Officinas. 

Trata-se cpm Eduardo de 
Freitas, á rifa Commandante 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 
li 1111111 n um 

Por um dos vendedores da 
nossa folha foi encontrada 
uma carta que se destinava 
ao sr. Sylvio Zanatta dos 
Santos rua dr. Jayme Reis 
146. Curityba. 

Acha"se ,a referida epístola 
na redacçã:/ deste jornal, á 
disp:$ição de quem a perdeu 

Enxertos 

RECIFE, 5 (D. C. ) — O 
"Diari© de Pernambuco", diz 
em uma varia, que se tem re 
gistad© ultimamente o desap 
parecimento de creanças po 
bres dos arrabaldes desta ca 
pitai, ao mesmo tempo que 
se propaga a noticia de exis 
tir na cidade uma quadrilha 
que se iGccupm de roubar me 
ninos. 

Uma vez por outra, a poli 
cia detem e solta logo qm se 
guida indivíduos suspeitos de 
rapto de creanças na imagi- 
nação de muitos. Consoante 
uma lenda existente aqui, o 
figado de creança tem a pno 
priedade de curar a lepra; 
por isso, vivem as mães alar 
madas oom a possibilidade 
de rapto e immolaçâo de seus 

Ihinhos. 
O brasileiro é povo fácil" 

isente suggestkmavel, estan 
d, vivo na lembrança de to- 
los o que occorreu com o 
pequeno Lindbergh, pedendo 
se attribuir a iss© a causa do 
alarme, que bem pode ser in 
(undiaido.. 

Cabe porem, á policia, uma 
gilancia efficaz para a pu" 

,i çã© rigorosa dos culpados, 
s.. de facto ha no Recife in 
lividuos que, por qualquer 
notivo. se apoderam de cre 
■nças, trazeneto a população 
m sobresalto e levando a an 

gustia aos corações das mães 
A respeito do mesm© assura 

j to o :Jornal da Noitte" tem 
' publicado varja reportagens 
sensacronaes. 

A Loção Brilliante íaz voi- 
tai a côMtiatural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
rão contem saes> tívos. E* 
uma formula .ntifíca do 
grande botanicc dr, Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de rds 

E' recommendada pelos 
3 — Os cabellos brancos 

descolados ou grisalhos., vol- 
tam á sua côr natural primiti- 
va sçm ser tingidos ou quei- 
mados. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de cahdcie 
faz brotar novos cabellos, 

6 — Os cabçllos ganham 
vitalidade, tornando tintos e 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresfia. 

A Loção Brilhante ê usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
Io e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Plmr- 
madas de primeira ordem 

App. D. N. S P. N 
1Z13. — 6-1-923 
prmcipaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro c analysa- 
da e auto risa dr< pelo déi-arta. 
mento de ffcgienr ' o , 
iSL 

Com o uso ' 1 T 

ção Brilhante 
1 Desap»[<-..tm coi 

tamente as caspas e affe,. 
parasitarias. 

2 — Cessa a queda do , 
belo. 

lí#- ^ 

Tabclla Ofífctal 

Preços de Goneros 

De Maio a Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras de 
divers: s qualidades, e tam. 
bem bacellr enraizados. 

Distribui 'ratuitamente mu 
das de "Ci Árr Elephante". 

PpriíveílPi! 

Vende-se por preço de oc- 
casiãn. um carro n" 00. cm 
perfeito eStndo, apropriado n 
puxança de madeira, podendo 
ser ndaptado á outras merca- 
dorias ■ 

Ver e trator na Rua Riachu- 
o sargent© Walfriío. 

de primeira qualidade. Vwn. 
de-se na Fabrica Farinha 
de Milho A rua do Rosário 
n. 31. Telephone, 303. 

\ endeuse 

No ponto mais chie da Vil- 
ia Bo^ Vista, um bungalô de 
raaderra, novo, em perfeito 
estad©. de conservação. O ter 
reno mecíe uma ára de 2B 
metros do frente por 33 de 
fundos, com pequena planta, 
ção de arvoredos, porem fru- 
tas de bons qualidades. 

Ver p tratar cn-m VlctorL 
M. Pinto. Rua General Car. 
ueiro u. 14G. 

EXIJA DO SEU FORNE. 
CEDOR 

Assueor moldo 
Assuoar «rystal 
Arroz crionl© de 1* 
Arroz orioul© de 2* 
Banha 
Batata ingleza de 1* 
Biseoirtos de 1* 
Café moido de 1* 
ídem idem dn 2" 
Xarque de porco 
Carne verde cora osso 
Farinha de trigo de 1* 
Idem de triga de 2* 
Feijão pret© 
Fosforos, caixa unidade 
Farinha soruhy 

Sacos de 58 ks. 
Idem de 60 
Idem de 60 
Idem, idem 
Lata de 20 kilos 
Suecos de 50 kilos 
Kilo 
KHo 
Kilo 
KUo 
Kilo 
Sacco dc 44 kgs. 
Idem idem 
Idem de 60 ks 
Uma caixinha 
Sae© de 50 kgs. 

Farinha do mandioca crioula Sacco de 40 kíKis 
Erva matte chimTrão 
Erva mate qomum 
Macarrão co rara um 
Milha 
Çhiero<»ae 
BazoilOj 
Sal moíla 
Sabá© cora "num 
Xarque de gad© 
Velas éte 1' 
Velas de 2* 
Água mineral "EeroU" 
Agua minefal 6iir0 Fflte 
Pâe 

Rüo 
KUo 
c/de 19 kflos 
Secoe de 60 ks. 
Caixa 
Caixa 
Kit© 
Caixtt de 40 Ks. 
Kilo 
Caixa 
Caixa 

Caixa ^ 
Sãht 

õúAOéO 
56e<0t(0 
45$(lü0 
42í'J0' 
48<t000 

IriJOO 
aiõot! 
2$aoo 
11800 
11400 

38?000 
3«$00fl 
21$000 

$180 
251608 
I0$000 

$600 

13$5(J0 
91800 

56?"60 
$5M! 
»i ll 

50$OOC 
1S900 

JSfOOO 
K8980 

SftstWO 
ninho 

OBS. — A presente tabeRa foi órganisads de aesrdu 
com a de Curitiba « da fornecida pelo Gentrw de Comer, 
rio e Industria dada cidade, tando a aMaissáe abaixo as- 
siqnada daeigaada paio «wt. d» Praça, diminuído os pre- 
ços de alguns artigos por exagerados. 

Ponta Gtv^sa, 2t de Julho de 1932. 
Joealvn de Sojwa Lopes, tq tte. 
Francisee dé Ah-ieidn. em >om. çont. 

. Pa Trcirás i" ite. ^ 

fe 



O julgasueoto de 

Gorguloff 

Na audiência de hontciíi o 
"'■'WS -.-'■rtiâ*'' 

pr curador ge= 
ral demoastrou qU6,oá dt:puimeutosem 
que © assassino dí> presidente Boumer 
se dizia abcecado pí>r urna hypnfse 
não con esponjem à verdaae de accor- 
do com cestemunhos insuspeitos. 

PARIS 5 (D. G.) A audien 
cia de hoje do pn sso Gor 
guloff foi aberta ás 13 horas 
pelo procurador geral Donat 
Guigue o qual fez observar 
que o réo na sua deposição 
declara haver agido em esta" 
do de hypnose I vado por 
forças que 11%, puder ai ãom- 
nar. I 

O réo accrescenln que, ob j COMPARECEM 
secado pela idea fixa db! com ;OS MÉDICOS 

um bom medico. Agia por 
despeito. Estendense ém dis 
sertação sobre Os médicos 
psychiatras. Accrescentou 
que os dois outros peritos 
não eram igualmente oempe* 

(tentes, vistç. que nem lhe ha 
! ,'iam examinado o coração, 

a fígado 10U o sangue. 

A' BARRA 
ALIENISTAS 

metter o crime, procurara fa 
zer"se prender dirigindo per 
gunlas absurdas aos agentes 
de policia destacados ao lon 
go do boulevard Sai aí Michel 
com a esperança de que se- 
ria tomado por louo, detido 
e assim posto na impossibi- 
lidade de perpetrar acto cri- 
minoso. () ■ procurador affir 
mou que as dilligencins ef- 
fectuadas pela policia havi- 
am Gemonsírado entretanto, 
qufj a ioffirmação de Gorgu" 
1.0ff não correspondia a ver 
dade de accordo com os d» 
poimentos prestados por to 
dos os agentes que estiveram 
de s-erviço naquella via pu 
blica no dia referido pelo as 
s assino. 

O sr. Pietri, ministro da 
defesa, que depõe em segui- 
da, limita se a reproduzir de 
clarações anteriormente fei 
tas pela occasião da instruc- 
ção do processco 

UM DEPOIMENTO) DRAMA 
— TICO — 

O depoimento do antigo cor 
saq^ Lazareff que denunciou 
Gorguloff como agente dá 
Tcheka foi dos mais drama 
lioos. A testemunha declaro» 
que durante a retirada d.:, e- 
xercifo do general Wrangel 
fora ferido e hospitalizado i.m 
Rostoff; n| t oon> 0nde a lqui 
nra h convicção de que Gcr 
gulqff era um tchekis!;i. 

Lazareff exalta se c como 
se exprime em russ pr cura 
fazer-se combreh: nder por 
gestos Narra que unia vez 
cm Rostoff o réo lhe puzora 
um revolver 11,;, peito o que 
o obrigara a reagir com viu 
lenta bofetada. Dahi em di- 
ante haviam continuado as 
perseguições de GcrguW o 
qual, disse, o torturava pe- 
los processos mais bárbaros 
tass como c de enfiar-ihe a" 
gulhas na carne e cm segui 
da aqiiece"las pela ponta ex- 

Sucedem-se na barra .cs me 
dicos citados pela defesa. 

O dr. Logre declara que 
a seu ver Gorguloff é um 
ihegalcmano desequilibrado 

Aecrescenta que na quali 
dade de anormal perigoso, 
Gorguloff deveria ser retira 
do da sociediade, de modo a 
não poder tcrnar-se nocivo. 

Opina que mais valeria in 
tornar do que punir o réo. 

Nessa altura Gorguloff le- 
vanta se e pronuncia phrases 
incoherentes, ao passo que o 
seu defensor.^ Mc. Henri Ge* 
raud, exclama; "Deixae falar 
o dr. Logre, que vos procu- 
ra salvar." 

Cmvrjjlofr acalma:se e res 
1-'.;. • : '-.s rá posso morrer. 
Este homem me oomprehen 
deu." 

O dr. Toulouse, citado pe- 
la defesa, declarou que nada 
podia iriffirmar, vistri que 
lhe teria sido necessário exa 
minar o accusado, por varias 
veses, dirrante vários dias. 

O advogad-. da defesa ob 
serva que èra justamente to 
que sempre reclamára. 

O dr. Toulouse, interroga 
do novamente, diz que no seu 
parecer a justiça deveria no 
mear um perllo e jn, defesa 
um ioutro. Em caso de desac 
cordo seria consultado 
terceiro, perito. 

O dr, Legrain, medico ho 
n rario do Departamento do 
Sçna. disse que. á semelhan- 
ça do dr. Lr,gre, classificts" 
va o assassino entre os para 
ncicos. maníacos, incapazes 
da raccrocinar isttingidcs de 
diarrhéa cerebral. Referiu 
que Gorguloff tinha de facto 
escripto enormementç a resper 
to do seu passadiC', da sua vi 
da, do seu nascimento em es 
tylo incoherenfe e prophe- 
tico. 

O dr. Legrain refira-sc e 
G-Tgnloff levanta se nova" 
mente presa de incoersivel 

0S 

O incêndio do edifício 

do "Jornal do Com- 

<»ONTA GROSSA 

O movimento revolucio- 

nário de São Paulo 

Os íiéès k Sm 

iiãj ifliciiãi) ííosiiIéíi6í 

D llílii 

um 

TROCA DE RÁDIOS ENTRE 
O ALMIRANTE PROTOGE 
NES GUIMARÃES E O COM 
MANDANTE DE SANTOS 

Rcr intermédio do capitão 
de mar e guerra Américo Re 
is, commandante da 1* divi- 
são naval, que se acha em 
operações no litoral paulista 
,0 ministro da Marinha, Al- 
mirante Prctogenes Guima 
rães, enviou, domingo, á me- 
ia noite, ao chefe militar da 
cidade de Santos o seguinte 
telegramma: 

Do sr. ministro da mari- 
nha ao commandante da !• 
divisão naval. 

Ccirimunique commandan 
to militar praça Santos qual 
quer hostilidade contra for- 
ças marinha importará vio- 
lenta òffensiva contra pnntos 
fortificadi;s cidade ou forças 
militares ahi acantonadas. 

Avise também responsabi 
udade oonsequencias offcn" 
siva correrá por conta res" 
p, nsaveis vida segnrançii ha 
bitantes cidade" 

Tmmediatamenfe 
bimento do radio 
commandante militar de San 
tos, também p r intermédio 
do commandante Américo 
Reis, respondeu ao tituk.r da 
partp, da Marinha nos seguiri 
tes termos: 

Do oommondante da praça 
de Santos ao sr. mibistro da 
Marinha — commandanfe sei 
entificado da vossa -eferen 
cia d,-, dia 17 ás 24 horos res, 
pondo que forças estaciona 
da', em Santos jamais inicia 
rão hostilidades contra , nia 
rinha Nacional. 

feles íerlies ü 

iíSil 
'Contribuições em pról dos 

feridos do "front",' 
^ Pede-nos o sr. Rodobaldo 

Cena a publicação de mais as 
seguintes: 
Cervejaria Adriatica 
Epaminondas Macedo 
■LM . MiLasch 
Paul.) Gorchiwisch 
Uri brasileiro 
Mario Giovanhoni 
Thereza Moura 
Manoel Abrão 

DOIS OFFICIAES DO DESTA 
CAMBNTO FIDENCIO DE 
MELLO EM VISITA A* NOS- 

SA REDACÇÃO 

201 
5| 
5f 
II 
lt 
3$ 
2$ 

COMBATE NA PONTE DO 
SALTO 

REZENDE, 5 fUnião) •— O 
Q-G. chegou a Rezende. O 
gal Góes recebeu a noticia de 
que 1-, destacamento Daltro Fi 
Ino além da ponte do Salto 
desalojou os paulistas nss po 
sições que occupavam, fazen 
d, 80 prisioneiros e tomando 
4 mrtralbadoras piexadas. O 
destacamento Goltono está 
providenciando soçcorrcs aos 
feridos abandonados no cam- 
po da lueta e que não pude 
ram ser conduzidos. 

«m «ii 1 ii 1 K» 

ao rece" 
acima, o 

torna com umn vela até qirí? , agitaçãe. Appella para 
ficassem incandescentes e c.i [ publico 
issem naturalmente. 

O depoente asseverou que 
o seu martyrio durara seio 
mezes. Mais tarde cm Outu- 
bro ■de 1021 viera, a ene ur 
trar novamente na Polonia 
Gnrguloff que o julgava fnzi 
lado e se limitara a levantai' 
os hombros ao diviso lo. 

GORGULOFF CONTESTA 
Gorguloff contesta as affir 

inações de Lazareff, ç, da tes 
temunha Kr: slowski, qiia se 
segue na barra do tribunal. 

O tribunal passa então ao 
exame cie, ponto de vista ra« 
tiico do processo ç, dr. Gen.il 
Perrin declarou que o crimi 
nos-o a ser examinado não 
apresentava traços de desi" 
quilibrio integral a despeito 
de sua mania Jiteraria e da 
presença d1- virus syphilitico 

dr Geni! Per 
' > ásylo de alie 

--;e a ]>e 
Lvoff 

e (.orgulolf 
■.■quiiibraoo, 

,. .ridado cfó 

Neste po 
rin mi- 
nado-, 
riria ^ 
r, qual 
é rm ; 
« mau :: 
momento provoca ç, riso ge 
ral com a a.ffirmação que o 
dr. Lvoff e G rguloff apre- 
sentam extranhos traços de 
semelhança e -aníretanto o 
primeiro ó são de espirito » 
equilibrada. O dr. Penl Per 
rin procura demonstrar que 
Gorguloff representa «y typo 
de caucasiano cuja mentaiida 
fie é constante, a.;, que o de 
fensor do crimincso responde 
com a simples allegação de 
que Gorguloff simplesmente 
habitou no Cínicas.,, durante 
breve tempo. O réo eccusa 
o dr. Genil Perrin de o não 
haver examinado! suficiente 
mente e a palestra é dada an 
dr. Logre, perito arrolado pe 
Ia defesa. 

que o 
julgue e dehliiri' 

os "seus mandamentos do 
Deus., taes comiM amacVo' 
uns nos 'Outros; amae a voc 

sa mãe, fiTndãTmentos da f" 
mihas, que são o fundame" 

da sociedade-. 
• O advogado da defesa Me. 

HViití GeraucT, consegue a eus 
to 1 calmar o seu ronsíltuiu 
to e !nporma que pedirá a 
sua inclusão de um ferceir' 
quesito aos que serão apre- 
sentados aos jurados. 

— OS QUESITOS — 
Os quesitos cj, , ministério 

pu.ilic, são os seguintes: 
I") E' Gorgulofr culpado 

de haver a 6 de Maio ultimo 
assassinado voluntariamente 
o presidente Paul Doiimer? 

2') 'mi o referido 11 miei 
cüo commetfido ocm prenve- 
dif iição? 

O defensor p-éo 

dós, Espjnhas, quei- 

maduras, Utceras 

ífyK 

Pfãff 

mlhr machina 
dè costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 

a»i«« de bordar 
gratuitamente 

• ■ CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta crdadí: Rua Gel 
Dulcidio, 99 — Ponta Grosse 

Estiveram hoje em visita á 
nossa redacção, tendo manti- 
do cordeal palestra comnos' 
co, s srs. major Silvino Pa- 
checo e cap. Simtplicio Jac- 
ques, ambos pertencentes ao 
destacamento do gal. Fiden" 
cio de Mello, que se acha es- 
tacionado por algumas horas 
na estação de Pitanguy. 

O major Silvino Pachccio- 
desempenha as funeções de 
chefe do Estado Maior do dws 
tacamento e o cap. Simpliciw 
Jacques pertence também áo 
Estado Maior dessa força. 

Disseram-ncs os illustres 
visitantes que o destacamento 
do gal. Fidencio de Mello vai 
agir no Ramal do Paranapa- 
nema.com .o c lumna do gal. 
.T ão Francisco. 

Adiantaram-nos ainda que 
o referido destacamento c m- 
põe-se de dois batalhões, o 
"Flores da Cunha", que se 

mercio 

RIO, 5 (União) — O incen 
dio no edifício do "Jornal do 
Qommercio irrompeu cerca 
das 11,30 horas da noite dC 
hontem, no quinto andar. 

Poucos minutos depois, ca- 
hiu o torreão do edifício stc" 
bre a rua do Ouvidor, rom- 
pando os fios da Iluminação, 
ficando a rua ás escuras. 

O fogio communicou-se ao 
4" andar é começou a attingir 
,0 3°, oncle começam aS instal- 
lações do "Jornal do Comfner 
cio". Os bombeiros «vitaram 
,a propagação do fogo neste 
ultimo andar. 

O 4° e o 5° andares ficaram, 

entanto, desttruidos, havendo 
prejuizos totaes para todas a9 
installaçges. w 

O "Jornal do Commercio 
não circulou hoje, porem cir ! 
culará .amanhã. 

N10 decorrer do incêndio, ap 
pareceu 10 sr. Affonso Penna 
Júnior, que tem escriptorio 
no edificio sinistrado, e 
rombou as portas para reti- 
rar importantes documentos- 
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Spliíx 
0®* a marca da camurça PrC" 
ta empregada nos calçados d» 
reclame da CASA BRLl» 
horizonte. 

■>l 11 rt » 

acha de passagem por esta ci 
dade. e o "3 de Outubro", 
que está icm organização e em 
breve passará também por a- 
qui. 

Esscr. batalhões se com- 
põem de voluntários do mu- 
nicipíc serrano de Passo Furi 
do, muitos delles tendo feito 
já. Váfias campanhas glorio- 
sas.. ' • 

1 h 1111 m 1 m 11 

Compra-se 

Uma escrivaninha typo ame 
ricano 1011 ministro, poren cm 
perfeito estado de conr orva- 
ção e por preço razoave1. 

Tratar na Phannacía S»la- 
no. 

Adubos Chimicos 

Todos os lypos 

Carlis ^ierück & Pa. 

LENTOS, MAS SEGUROS 
PROGRESSOS, DIZ UM CO» 

MUN1CADO OFFICIAL 
BELLO HORIZONTE, 5 — 

O boletim da Secretaria d® 
Interior informa; "Continuav 
mós a f.azer lentos, mas se 
guros progressos na zona do 
Túnel da Mantiqueira. . 

As nossas tropas estão h* 
flanco direito e esquerdo d» 
inimigo, quie apenas mantei» 
oc mmunicações com Cruzeiro 
pela rectaguarda. 

37'SOOO 
E' o preço dc nm par dá 

calçado Luiz XV de efMttiirçf» 
pro a marca Splitz, na CABA 
BELLO HORIZONTE- AveaE 
da Augusto Ribas, 101. 

NADA DE NOVO NO FRONT 
DE LESTE 
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Edital 

)rêr B <h 

Cl- 
í i U 

Falkceu hontem nesta 
dade ■_ sri João Bach Filho, 
cujo sepultamento realizou-se 
h je á tarde. 

O extineto, membro da dís" 
Lncta famili,- Bach, dtsempe 
nhou, ' utrbra, impurtantes 
encargos politici s, tendo exer 
rido as funeções de Prefeito 
municiiial suhslitut v 

nd.vo^adtí 
■■ ■ ■ 5» SANTOS 

civis e 4 

"í! 
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•-«vra; : 
ihi 
Si.u\ 
Faixa Posta! 

u,   

díviriá''. I» 
leqte> do trab • 

O dr. Edson Nobre de La- 
cerda, Juiz cíe Dirieito da Se- 
gunda Vara da Oomarca do 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná. 

Faz saner a s que o presen 
te edital com o prazo de vinte 
dias virem ou deite: conheci- 
mento tiverem, que por este 

no fund-, quatro de um lado 
e s-te da ouiro, tendo no tuii 
do unia varanda coberta c 

assoalhada, tem treze c-mino" 
dos bem espaçosos e está as- 
sentada sobre alicerces de pe- 
dra e cal e pilares de tijolos 
o é situada á nia Carlos Ca- 
valcauti^n. 40, desta cidaífe, 
aváliada p^r 14:0001000 (qua 

Juízo, linUjr, cjue sej(a l0, dito riorze contos de réis). E as* 

Ribo-í — • 
' , IfcS. Pbf- 
F n&rritatn 

li íf íff iê-T 
-MiAaWifi-» .(hvv'!■-ri 

prazo, séra posto cm arrema 
lação no dia vinta e ciiíco 
(25) cio o-rrente mez de Agos 
to, ás 15 horas, ua porta do 
edificio do Fórum, nestta ciT 

dade, bem imnuovti penho- 
rado a Higino Gomes .da Luz 
e sua mulher, na acção exe- 
cutiva hipotecaria que por 
e ;to coiitra .os niesm s moví- 
Guilherme Augusto Knechtel, 
bem esse que consta da ava- 
liação que se ach, junta aos 
respectivos autos c que é c, se- 
guinte: — Uma casa de mo- 
rada construída de madeira, 
coberta de telhas, forrada, en 
v draçads assoalhada, com e 
respectivo terreno que mede 
dezeseis mrir s e mi!Ío de 
frente por dez metros de fun 
tK-', dividindo de ambos os la- 
dos com pr prietládi- dos cx'e 
cutados, tendo a referida ca- 
sa sois claros na frente, seis 

sim será y dito bam Irnrnovel 
arii niálarl> no dia, l. gar e 
hcr.) mencionados, por quem 
mais der © maior lanço fe- 
reder.. E para que chegue ao 
tícnheoimento dos inU.ressa* 
uos, mandou passar presen 
t© edital que sefá afixado e 
publicado na forma da lei. 
!>r.do e passado nesta cidadio 
dc Penta Gncssa, aos cinco 
dias do mez de Agosto de mil 
novecentos 'e trinta e dois. — 
Eu, Conrad-j, Pereira Ramios. 
Escrivão do 3° Oficio, o icscre 
vi. O juiz da 2* vara (a) — 
E. Nobre de Lacerda. (Está 
devidamente seliado com deis 
sellos estadoaes no valor de 
uni mil reis). Trasladada na 
mesma data. Confere com 10 
original. Eu, Conrado Perei- 
ra Ramos, escrivão do 3° Of- 
ficio, o escrevi e assigno ■— 
CONRADO PEREIRA RAMOS 

RIO, 5 (União) — O cor- 
respondente do "Correio da 
Manhã", em Rezede, informa 
que não hcuvie wccorrencias 
importantes nas ultimas ho' 
ras, no sector leste. 

Apenas as tropas feder a es 
occuparam as cercanias <1® 
estação de Engenheiro lanor. 
assim como o morro de Fof 
íaleza. envolvendioi a cidade 
de Areias. 
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Chapéos 

CURY e EAMENZOCNI. Sã» 
os melhores. 

Na Chapelaria CHAIBEN- 
Ru« 15 de Novembro n. 18. 

O COMMANDO DA PRAÇA 
ESTA' ACCEITANDO RESEB 
VISTAS E VOLUNTÁRIOS 

IL 
Éi 

FAVORES AO CLUBE S DE 
— OGTUBUO — , 

UIO, 5 (UhiÀrt ü Chefe do ; 

-M-f M I M M I I I I UM 

MB í-IODAI M ADSE NI 

i!*:. • ' • .•rif C 

AD0 

O tenente corcnel Albeiri 
Mendonça, illustre commaá' 
dante da praça, pede torne' 
mos publico que está accei- 
tando reservistas e wlunta' 
rios para a •organização d® 
um contingente que irá refoi- 

car a guarda dos prisioneiro® 
que se acham n® Quartel do 
13" R. I. 

Os candidatos devierao. 
apresentar ao Armazém de 
Campanha, localizado nos ar- 
mazéns da Estação Paraná. 

yiísiis Doas 

A 101000, só na CHAPEL-V- 
RIA CHAIBEN, á rua 15 d» 
Novembro n. 18- 

■ .?■> n 

•o; susponrt 

GORGULOFF FALA COÍW 
— EXAJTAÇAO — 

Depois de ouvir à exposi" 
cã... do dr. Perrin, Gorguloff 
declarou que o perito jamais 
o consultara, nem mesmo lhe 
tomara o puls . Com maior 
exaltação, disse que não era 

ren 30 nroriib-r" 
Ihns m-p c 

ri"; V 
A "irdienrin 

ás 19 horas o 15 
Os tnibalh s 

amanhã., ás 13 
íestemimbns dc 
ouvido depoimento da espn 
s i d GorguPff. 

Falarão Cm seguida o mi 
vi^terio publico e a defesr 
dçmris do que os juradas se 
recolherão para, pronunciar 
o veredicto fina]. 

lyoscgurao 
horas. Das 
defesa será 

s ,14 

(Typo Lisb-a) 

fennenlacfo sob um novo pro- 
cesso e de sabor inoorapara, 
velmente superior arv vinagre 
eomróiira F.scnipulosarrvente 
fabricado snh os mais rigo- 
rosas preceitos da hvodene. 

$8i 

Com-nunicrra-nos da Direc- 
loria Ger i dos Cirreris 0 

I g ph" s; 
do '.rro fe!©. 

A' venda ros armazéns de 1" 
•-rdptn e no 

"BAR L ILGRALDA" 
— tio — 

vTorvc Cuquei 

\ oroposi 
anima de Bvil 3 Horizonte, 

niblicad»-. nos jornaes de hon 
tci», é necessário esclarecer 
que não se trata d istabe' 
lecimeato d© censura no Es- 
íado dc Minas Geraes, mas 
apenas do controk- das com" 
•nunioíções para aplicaçã, dn 
artigo 14 do regulamento, 
qu© manda não dar curso ás 
noticias contrarias ás leis do 
paiz, á ordem publica c aquel 
les cuja falsidade seja reco- 
nhecidq. 

Emqnanto perdurar a situa 
ção anormal decorrente do 
movimento sedicioso em S. 
Paulo, terá de haver, neces 
sariamente, rmricr cuidado e 
rigor na observância daquel 
lo disbositiv,-. regulamentar, 
para evitar que se veiculem 
noticias contrarias á ordem 
publica ou falsas, para ■o que 
os proprl s chefes do servi- 
ço se entenderão, quando h'u 
ver duvidas, com as outras 
aut ridades. 

Não hs, entretanto, a inter 
ferencia dc clementes extra- 
nhos nos serviços 

tamento. 

Governo ihovixor^ concedeu ! 
-■■ ■ :.tíõ, 3 de GimaLu,., 4 ie ) 
' '■ ■ - 'v-iu " Juib, írwi i 

•..'■.■■ús te egi :.püiéás e posíaes j 
.5 r.» difusão cio idea» duran-1 
te o ja-vimenío revoluciona , 
V; 

para inverno 

CeiTiii E 
preta urligò finíssimo, lodo 
iorrado d© branco, salto 4,5 c- 
5 e meio. diversos modelos. 
Offerta ©siiecial, sé durante 
este niez: 

m 131$ 
Para o Inlerlbr, mais 2|i)00 

para o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer typo com o' accrès- 
ciin© apenas d^ 2|()00 por par 

nry BÍv jfc-pig 

LEIVA) LEITE 

ARSÊNICO 
IODO 

UYDRAÍWW0 

W 

oCANCEP 
r>ODE-SE EVITAR 

(FOBHUIA ALLÍMÃ) 

do Dcpar CALÇADOS SEM LUCROS I 
1 'Rtta Augusto Riba», IdU, 

E so com emes ó medk omentos que se consegue a 
cura da syphilis adquirida ou liereditaria. Seu effpito é ra. 

pido £ não prejudica o orgo.nismo mesmo das crpançaa 
fracas de paes syphliticos, o que torna preferido aos seus 
congêneres. 

^ ELIXIR BI-IODADO ARSENIADO LEIVAS 
LB^TE» além de especificopara a cura da syplis é um 
exceílenle tonico p^la acção do Arsênico que actua sobre 
a curva do pêso: Engorda. 

O iodo além de suas pK-prledadca tônicas elimina as 
impurezas do sangue que pgrturbam o bom funeciona- 
mento, tornando por isso mais proveitoso o trabalho nu 
tritivo. 

íntra 0 ^ydrargyrio nesta preparação 
como UN1CO DESTRIBUIDOR do microbio da sy. 
p.3lis (treponema pallidum) q-e é 0 causantg das graves d 
oenças que nas affeetam e ignoramos a causa. 

O ELIXIR B 1.101)A 
LEITE é um remédio classiDO ARSENIADO LEIVAS 
'estações da syphlis e impuco no tratamento das mani» 
mos, escrophikas, lymphatis rezas do sangue: Rbeumatis 
guas feridas antigás. doencasmo, corrimentos, fistulas, in 

i- htpntPtt cbronicas dos olhos, ouvidos, 
moléstias da jtelle. - íiciam quando Jicm indicados 

| D/í SAWfiÜE-QfgNESAIJgE 

Uníca que evíla a luberculíss 
COM O SE,U USO NO FlM 

DE 20 DIAS NOTA-SE . 
' t--COMBATE RADI- 

CAL DA DEPRESSÃO 
NERVOSA E DO EM- 
MAORECIMENTO DE 

AMBOS OS SEXOS. 
2.*—AUGMENTQ DE PE- 
SO VARIANDO DE t A 

3 KItOS. 
3.*-COMPLETO RES- 
TABELECIMENTO DOS 
ORGANISMOS BNFRA- 
881^9.5.»,^ DE TUBERCULOSE. 
O CANCEFi POO^fe 
editar porqueê pro- 
duzido, PEIÍR ACCU- 
MUIÍAÇÂO' DO POTAS- 
SIO EM DETERMINADO 
LUGAR 0Ç) ORGANISMO. 
o cálcio Dissolve o 

ffirfMCífcKfJs-1' SIM SENDO EVITA O 
CÂNCER, 

OPINIÃO DO 
DB. MOÍl SOjIBíS 01 CiSIRO 

em to^o BwmU 


